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Apêndice A: Condição de Primeira Ordem para a Rotação 
Ótima no Modelo de Ariste-Lasserre 

O VPL de uma floresta com uma única rotação é dado pela eq. (55): 
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O VPL de uma floresta com infinitas rotações, por sua vez, é dado pela 

soma do VPLs de todas as rotações, como mostra a eq. (56): 
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Essa equação pode ser reescrita na forma: 
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�
�



�
�
�

�
�
�

�λ−+λ++−=
∂

∂ − )(')1()()(')(
)(1 AQ

r
Z

AZQAPYArPYe
A
AV rA  

 

e 

 

( )211
1

rA

rA

rA
e

re
eA −

−

−
−

−=	



�
�



�

−∂
∂

 

 

pode-se reescrever a condição de primeira ordem na forma: 
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Após alguma manipulação algébrica chega-se à eq. (57): 
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Apêndice B: Condição de Primeira Ordem para a Rotação 
Ótima no Modelo de Faustmann a Partir do Modelo de 
Ariste-Lasserre 

A condição de primeira ordem para a rotação ótima no modelo de Ariste-

Lasserre é dada por: 
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fazendo Z=0 as equações acima ficam: 
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Substituindo V(A) na condição de primeira ordem obtemos: 

 

[ ] )()()('
0

ArPYeRAPYerAPY ArrA +⋅−= �
∞

=

−−

ω

ω  

como 
10 −

=�
∞

=

−
rA

rA
Ar

e
e

e
ω

ω : 

[ ] )(
1

)()(' ArPY
e

e
RAPYerAPY

rA

rA
rA +

−
−= −  

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0312513/CA



Apêndice B: Condição de Primeira Ordem para a Rotação Ótima no Modelo de 
Faustmann a Partir do Modelo de Ariste-Lasserre 109 

Rearranjando o lado direito da equação: 
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Chegando, finalmente, à fórmula de Faustmann: 
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Apêndice C: Maximização do Valor Esperado da Terra 

Seja a expressão do Valor Esperado da Terra (VET): 
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que equivale a: 

 

( )( ) ( )( )
( ) 0

1

)()('1
2

=
−

⋅−−⋅−−
rt

rtrtrtrt

e

reecRPVercRPVe
 

 

Desenvolvendo algebricamente: 
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que é a condição de máximo para o VET. 
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Apêndice D: Países Anexo I e Países Anexo B 

Os países do Anexo I estão listados abaixo. Os países marcados com * 

são os países do Anexo B (Fonte: adaptado de UNFCCC, 2005a). 

 

 

Alemanha * 

Austrália * 

Áustria * 

Belarus 

Bélgica * 

Bulgária * 

Canadá * 

Comunidade Européia * 

Croácia * 

Dinamarca * 

Eslováquia * 

Eslovênia * 

Espanha * 

Estados Unidos * 

Estônia * 

Federação Russa * 

Finlândia * 

França * 

Grécia * 

Hungria * 

Irlanda * 

Islândia * 

Itália * 

Japão * 

Letônia * 

Liechtenstein * 

Lituânia * 

Luxemburgo * 

Mônaco * 

Noruega * 

Nova Zelândia * 

Países Baixos * 

Polônia * 

Portugal * 

Reino Unido * 

República Tcheca * 

Romênia * 

Suécia * 

Suíça * 

Turquia 

Ucrânia * 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0312513/CA




